
, como relata Ângela Alonso4, trazem 

, a movimentação paralela à dos republicanos, no entanto 

e restauração monárquica ficou relegado a somente 

, sem grandes análises mais aprofundadas. A ideia 

de uma transição pacífica ficou cristalizada nas mentes e uma impressão de concordância em 

relação ao novo regime, por todas as camadas da população é o que, de alguma forma chegou 

a conjuntura política dos anos iniciais da 

debates políticos que giravam em torno 

do discurso como forma de propaganda na tentativa de 

Esses personagens, como relata Ângela Alonso, 

eral de Juiz de Fora.  A participação e apresentação desta Sessão 
no XXVII SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA - foi parcialmente financiada pela Fapemig - 

stauradores e jacobinos: ativismo político. Estudos Históricos, 
 

As festas que a república manda guardar. Estudos históricos. Rio de Janeiro, vol. 
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mais precisamente as cidades de Juiz de Fora e Ouro Preto. A justificativa para o recorte se 

por nela ter existido um dos grandes jornais de 

, pela existência na cidade de um movimento 

republicano de reconhecida importância, o que pode nos indicar um debate entre as duas 

Monarquistas e Republicanos. 

e se justifica através do fato de tal cidade ser 

refletiu no volume de periódicos editados com 

epública brasileira onde seus conteúdos de 

                                                                         
Arrivistas e decadentes: o debate político-intelectual brasileiro na primeira década 

A década monarquista de Joaquim Nabuco. Revista USP, dossiê Nabuco e a República, 

. São Paulo:Brasiliense, 1986 – p. 221 
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o discurso de resistência à República obteve pouca atenção por parte da 

historiografia no que diz respeito a sua compreensão, formatação, conteúdo ideológico, dentre 

traz em seu livro a ideia de duas linhas de interpretação sobre 

o advento da república: a dos vencedores e dos vencidos. Duas versões diferentes dos fatos 

aversão monarquista que relacionava à República á degradação da sociedade, um movimento 

, um levante militar. Entretanto, continua Viotti, essa voz foi 

republicanos somada àqueles adesistas de ultima hora, 

se ao novo regime. 

se tentou reunir esforços na questão da 

compreensão do movimento de restauração monárquica e os embates políticos-intelectuais 

licanos e monarquistas. Após este período os estudos se tornaram mais 

e a alguns artigos científicos como os de Amanda Muzzi Gomes. 

O presente trabalho almeja suprir as lacunas da historiografia contemporânea no que 

ates acerca da construção política do Brasil em fins do século XIX, mais 

Brasiliense, 1986 
Da monarquia à república: momentos decisivos. – 6.ed. – São Paulo: Fundação 
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no intuito de resgatar a tradição imperial, 

na tentativa de tornar o regime deposto o ápice da civilização brasileira e o novo regime sua 

vozes discordantes de uma “maioria”, analisar como esse 

sua pertinência no processo político e a construção 

e uma ideia coletiva ou de uma manipulação de ideias se mostram questões importantes para 

Identificar e trazer à tona vozes discordantes de uma “maioria”, e analisar como esse 

sua pertinência no processo político e a construção 

de uma ideia coletiva ou de uma manipulação de ideias se mostram questões importantes para 

no período, palco principal do debate então travado 

sua abrangência; 
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é o periódico “Jornal de Minas”, de vida um pouco mais curta, entretanto de edição diária, 

circulação até a metade do ano de 1891, outros periódicos também fazem 

ase de levantamento como o jornal “A 

Outro jornal de análise no trabalho será o periódico juizforano “O Pharol”, um dos 

maiores jornais em circulação no estado de Minas Gerais no período e importante termômetro 

até mesmo dos acontecimentos da capital. Acredita-se que 

o jornal “O Pharol” poderia refletir ou mesmo trazer à tona qualquer manifestação 

Toda essa gama de fontes jornalísticas encontra-se digitalizada em dois espaços 

diferentes, os periódicos referentes à cidade de Ouro Preto estão alocados no site do Arquivo 

Público Mineiro podendo ser acesso livremente, portanto, permitindo consultas constantes ao 

material de pesquisa. No que diz respeito ao periódico juizforano, o jornal “O Pharol” 

se também digitalizado, porém hospedado no site da Biblioteca Nacional, fato que 

Outra forma de análise que o presente trabalho irá lançar mão será a leitura de obras 

bibliográficas de personagem que se encontravam pensando o contexto da época, o 

movimento monarquista, a república, a política nacional. Autores como Alberto de Carvalho, 
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possível escapar da censura imposta fortemente pela república. 

cumental, jornais de época e obras bibliográficas, se 

justifica pela compreensão de que estas fontes contêm, de alguma forma, o pensamento da 

época, as ideologias e as questões mais pertinentes ao período. È neste tipo de material que 

o discurso de um período onde a opção pela propaganda e o discurso 

intelectual se apresenta, talvez não havendo outro tipo de material capaz de responder 

Foi principalmente através das produções bibliográficas e da propaganda na imprensa 

que o movimento de restauração monárquica pode se fazer ouvida e se manifestar contrária ao 

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

X X X X     

Ensaios Bibliográficos: História Intelectual e Teoria Política. Rev. Sociol. Polí., Curitiba, 
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Monarchia e monarchistas, 2. ed. Pará : Typ. de 

Apotheose do Almirante Saldanha da Gama 

: documentos e traços historicos de sua carreira militar e vida publica, epopeas 

de dor e homenagens civicas nacionaes e estrangeiras tributadas a sua memória. 

Imperio e Republica dictatorial. Rio de Janeiro : 

O dever dos monarchistas : carta ao Almirante Jaceguay. Rio 

. O advento da Republica no Brasil. Rio de Janeiro : 

OURO PRETO, Affonso Celso de Assis Figueiredo, Visconde de. Advento da 

Paris : Imprimerie F. Pichon, 1891. 

. Agonia do povo e os funeraes da Republica. Rio de Janeiro: Typ. do 
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e+Minas&andor=AND&title=&tipo_nome=1&text_nome=A&titulo=0&num_edic

ao=&dtini1=1800&dtini2=1900&tipo_nome_local=1&text_nome_local=A&local

_edicao=0&filme=&ordenar=10&asc_desc=10&submit=Executar+pesquisa&actio

n=results&id_REQUEST=e409ea57de25f138f749a737d839c539 

. A década monarquista de Joaquim Nabuco. Revista USP, 

. Arrivistas e decadentes: o debate político-intelectual brasileiro na 

. Novos estudos vol. 85. Nov. 2009 

Da monarquia à república: momentos decisivos. – 6.ed. 

undação Editora da UNESP, 1999. 

. Monarquistas restauradores e jacobinos: ativismo 

. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 21 n°42, julho-dezembro de 2008, p. 

. Os subversivos da República. São Paulo:Brasiliense, 1986. 

. Ensaios Bibliográficos: História intelectual e Teoria Política. 

-318, out. 2009. 
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